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Ivan


Capítulo 1


Eu conheci Ivan quando ele quis mudar as janelas de uma casa grande que ele tinha acabado de comprar. Na época eu era um jovem representante de materiais de construção e nossa primeira reunião foi muito profissional. Ivan é um homem alto, bem constituído, careca, em seus cinqüenta anos, com olhos azuis, muito elegante; suas roupas atestam seu status social. Ivan é um aristocrata!


Após nosso primeiro encontro, ele me chamou para nos encontrarmos novamente. Ele me fez uma oferta que meu chefe não pôde aceitar; eu recusei firmemente. Então ele me disse:


- Não vamos mais falar sobre isso. Mas já que você está aqui, nós vamos tomar uma bebida de qualquer maneira.


Eu aceitei de bom grado. Ele nos serviu dois whiskies fortes que bebemos em sua sala de estar enquanto conversamos.


Ele era uma empresa muito boa; ele tinha muitas anedotas.


Eu relaxei cada vez mais em sua empresa. Além disso, eu podia sentir a intoxicação aumentando em mim.


Ivan parecia estar se divertindo. Naquele momento, eu não podia dizer se Ivan era gay ou não; o que parecia ser uma certeza para mim era que eu não era.


Ele me serviu um segundo copo e o que deveria acontecer aconteceu, meu coração virou de cabeça para baixo e eu tive uma vontade incontrolável de vomitar.


Ele me direcionou para o banheiro, mas eu não consegui segurar tudo e tudo estava em cima de mim.


Quando me senti um pouco melhor, Ivan tirou minha roupa e me levou para o chuveiro; ele me esfregou vigorosamente.


Eu acho que tive o começo de uma ereção, mas ele não disse nada sobre isso.


Depois ele me mostrou o quarto de hóspedes onde eu adormeci como um tronco.


Quando acordei, nu, no meio da noite, juntei minhas coisas sujas e me esgueirei para fora.


Eu estava muito envergonhado e com raiva de mim mesmo por ser tão estúpido.


Uma semana depois, eu ainda estava pensando em Ivan e no chuveiro que ele me fez tomar; eu estava começando a ter pensamentos perversos.


Fantasias em que ele abusou de mim.


Na verdade, toda vez que eu pensava nele, eu tinha uma ereção imediata.


Eu me masturbava duas ou três vezes ao dia, agora pensando nele como um dominante que me treinaria para o seu prazer.


Eu decidi chamá-lo de volta.


- Oi Ivan, é Roman. Como você está?


- Ótimo. E você? Eu pensei em ver você, mas você fugiu como um ladrão. Levou uma semana para você ligar… O que você quer?


Eu estava inquieto, então eu comecei a me enterrar em explicações vagas que eram para ser desculpas.


Ele me interrompeu e perguntou se eu tinha mais alguma coisa a dizer.


Sabendo que ele ia desligar, eu desempacotei tudo o que tinha estado na minha cabeça desde a última vez que nos encontramos.


Ele ouviu, em silêncio, e então me disse para encontrá-lo na manhã seguinte em um endereço no centro da cidade.


A noite foi agitada; até o último momento, eu me perguntava se seria melhor esquecer.


Mas na hora marcada, eu liguei para o intercomunicador no endereço indicado.


- Quarto à esquerda. Eu deixo você entrar.


Eu entrei no pequeno apartamento que parecia servir como sua casa de solteiro.


- Bem… Olá, você chegou na hora certa. Entre. Sente-se, sinta-se à vontade. Eu derramei o seu whisky.


- Mas são apenas dez horas… Não me apetece.


- Eu vejo que nós temos que resolver as coisas com você. Eu vejo que nós temos que resolver as coisas com você. Você me chamou; você explicou que era um pervertido e aqui está você, na minha frente, como a última prostituta. Então eu quero que você saiba que de agora em diante eu não quero mais respostas negativas. Quando eu digo para você fazer algo, você apenas responde: SIM, SIR!


Eu baixei meu olhar e disse "Sim, senhor" e tomei um gole da minha bebida.


- Veja: está começando a se encaixar. Mas eu lhe disse para ficar à vontade, então se dispa! De qualquer forma, você sabe que eu já sei como você é…


Eu me despi na frente dele; quando tirei minhas calças, descobri minha ereção.


- Bem, você parece estar entusiasmado com isso?


- – …


- Você quer ser minha putazinha?


- – …


- Responda!


- Sim, senhor; eu quero ser sua puta.


- Você tem um corpo bonito, mas muito cabelo. Você encontrará tudo o que você precisa no banheiro. Vamos, despachem-se! Quando você terminar, venha e junte-se a mim no escritório.


Nem mesmo sendo muito peludo, a operação de barbear me levou meia hora para ser tão suave quanto uma minhoca.


Eu fui para o escritório; Ivan estava trabalhando atrás de um computador.


Ele olhou para mim e me pediu para dar meia-volta.


- Isto é bom. Você é quase excitante; em qualquer caso, você é quase feminino: seu corpo é quase andrógino. Isso abre perspectivas! Vá para debaixo da mesa e tome conta de mim; espero que você valha a pena….


Eu rastejei para debaixo da mesa; o sexo dela já estava fora de suas calças. Mesmo em repouso, seu sexo parecia grande.


Eu o levei gentilmente para dentro da minha boca; babei por cima dele e senti a glande crescer entre os meus lábios. Eu o chupei, eviscerei, mas só consegui engolir dois terços da glande.


Então eu comecei a sacudi-lo, acariciando suas grandes bolas, e depois as lambendo generosamente. Eu podia ouvi-lo grunhir e gemer, e então ele pegou minha cabeça e bateu na minha boca até o seu coração.


Agora ele estava resmungando. Então ele disse:


- Pegue isso, vadia!


Eu recebi seu esperma abundante diretamente na minha garganta; eu pensei que eu iria me engasgar, mas ele não soltou a mão, de modo que eu engoli até a última gota.


Ele olhou para mim com um ar superior.


- Sim… Bem, limpe-o melhor do que isso!


Eu tentei me aplicar a este homem que continuava me desequilibrando.


Capítulo 2


Depois de pouco tempo e quando o sexo do cavalheiro estava novamente em repouso, ele se levantou e saiu, deixando-me sozinho em seu escritório.


Antes da porta se fechar ele me disse que tinha deixado um roupão para mim no sofá.


Eu a usava, estava em linda seda branca, mas também muito curta. Parecia bastante feminino.


Eu comecei a ler os títulos nas margens dos livros em sua biblioteca de forma despreocupada, eu não conhecia nenhum deles, mas isso me distraiu da situação em que eu estava.


Mas se Ivan tivesse vindo, eu não tinha vindo, e não era a seda do roupão que amortecia a minha excitação.


Depois de uma boa hora eu ouvi o cavalheiro me chamar.


"Venha para a sala! "


Guiado pelo som de sua voz, encontrei a sala no final do pequeno corredor.


Ele estava esperando por mim, nu, com seu tronco peludo e cinzento sobre um corpo que certamente era enorme, mas que tinha o porte de um príncipe.


Seu sexo era enorme, enrolado em torno de suas grandes bolas.


Eu estava muito atraído, mas com medo.


Sim, eu gostei de sugar esse sexo, mas nunca fui sodomizado, então dado o tamanho da coisa, é uma coisa que me estimula ao pensamento.


Ele me fez deitar de costas com minha cabeça na beira da cama.


"Você vai aprender a me drenar profundamente, isso é o que eu mais gosto, é um pré-requisito para poder tomar conta de você"!


Ele se levantou e posicionou seu sexo acima da minha cabeça;


"Abra bem a boca, ponha sua língua para fora e lamba minhas bolas, vamos lá baby, faça direito! "


Eu me apliquei para dar-lhe lambidas alternadas grandes e pequenas, a posição me excitava, eu tinha uma ereção e queria cuspir o purê por duas horas.


Ele beliscou meus mamilos e me encorajou com: "Isso é bom, minha querida, continue assim! "


Então ele me puxou um pouco para trás para que minha cabeça estivesse no ar e começou a inserir sua glande entre meus lábios.


No início eu tentei respirar pelo nariz, mas quanto mais ele tentava empurrá-lo pela minha garganta, mais eu sentia pânico sobre mim.


Além disso, eu estava babando muito, o que me bloqueou as narinas.


Eu movi desesperadamente minhas pernas, mas Ivan não parou.


Ele fodeu minha boca, eu podia sentir seu sexo latejando a cada vez e então eu senti sua saída e suas bolas esfregando meu nariz.


O cavalheiro se retirou e eu pude finalmente respirar, ele acariciou meus cabelos e disse:


"Não foi ruim, acho que foi a primeira vez"…


"De qualquer forma você gostou, olhe que você veio sem se tocar".


Eu acenei com a cabeça em concordância.


"Ponha-se de barriga para baixo agora eu vou fazer do seu rabinho apertado um bichano aconchegante! "


E sem nenhuma preparação ele se posicionou em cima de mim, ele abriu minhas pernas, eu senti sua glande no meu orifício,


Ele tentou uma primeira vez, mas eu estava tão tenso que ele recuou, me bateu vigorosamente, ordenou que eu relaxasse e recebesse, mas nada, eu estava muito assustado e comecei a chorar.


Então ele fez um ultimato: ou eu seria mais cooperativo ou eu poderia sair.


Eu deixei ……..


Dez dias depois eu ainda estava obcecado com Ivan, mas eu não sabia como seria recebido se eu o chamasse de volta ou tentasse vê-lo.


Eu decidi ir para seu apartamento de solteiro.


A recepção foi fria, ele apenas me gesticulou na direção do seu escritório.


Eu corri para o apartamento como um garotinho que tem que ir e receber seu castigo corporal.


Quando a porta fechou, eu recebi uma bofetada magistral.


"Esta é a última vez que eu abro a porta para você e é também sua última chance, vamos lá, despam-se, tenho que puni-los para fazer vocês entenderem".


Uma vez nu, ele me fez ficar numa posição de espancamento em seu colo, eu tive que masturbá-lo enquanto ele me dava uma surra de verdade.


Ele era duro sob minhas carícias, suas carícias se tornaram carícias e suas carícias estavam concentradas na minha roseta.


Ele brincou de empurrar um dedo para dentro e para fora e depois me fez chupar um pouco mais o mesmo dedo de volta.


Depois dois dedos.


Eu venci, o sentimento não era bem o que eu esperava.


Ivan me encorajou.


"Vamos lá, relaxe, você vai ver, você vai gostar, você já gosta, você quer, meu pau, eu vou enfiá-lo em seus tomates, você vai gritar de prazer, você vai se tornar uma fêmea de verdade.


Eu não sei se foram suas palavras ou seus dedos na minha área privada, mas eu senti um leve calor em mim.


Naturalmente, eu fiquei de quatro, com o meu traseiro na frente dele esperando pela oferta.


No início ele forçou a entrada, mas eu estava pressionando com ele, eu estava sofrendo, mas mais do que isso eu queria sentir seu sexo dentro de mim, eu queria que ele me possuísse.


Ele entrou, foi mais suave do que da primeira vez e uma vez que estava bem dentro, começou a andar para frente e para trás suavemente e lentamente.


Eu pude sentir o prazer de subir em mim.


Eu ouvi isso, senhor:


"Isto é bom! Você está ficando molhado, sinta, meu grande pinto, você gosta"?


Agora eu podia sentir as bolas dele batendo nas minhas, ele estava se tornando enérgico e bestial, eu estava sendo regularmente esbofeteado nas nádegas.


O ritmo se acelerou e eu senti uma onda de prazer quando ouvi os grunhidos de prazer do homem enquanto ele se esvaziava em mim.


Ivan imediatamente se levantou na minha frente e apresentou seu ferrão embebido em secreção, eu o levei na minha boca, como ele gosta até os tomates ……..


Capítulo 3


A partir de então eu passei mais e mais tempo na casa de Ivan. Ele me deixou ocupar o quarto de uma empregada pequena e me convocou a seu gosto.


O cavalheiro não era particularmente gay, ele era bi.


Quando ele recebia mulheres, o que era frequente, me pediam para ser discreto e reservado.


Eu o espiava cada vez mais, o ciúme começava a invadir minha mente, eu estava com raiva de todas as suas conquistas por me privar do meu amante, por tirar vantagem deste sexo que eu queria apenas para mim.


Eu invejava a feminilidade deles, que Ivan parecia gostar tanto.


Cada uma de suas amantes era muito asseada, com classe e muitas vezes usando muita maquiagem, eu podia sentir o perfume delas no apartamento e nos lençóis por dias após a visita delas.


Uma noite eu me escondi e vi Monsieur foder uma daquelas mulheres de classe média excitadas.


Com isso, o cavalheiro não era o homem dominante que eu conhecia, ao contrário, era seu parceiro que parecia ter esse papel.


Ela o forçou a vir e chupar seus enormes seios, depois empurrou casualmente a cabeça dele em direção ao sexo dela, dizendo a ele como melhor cuidar do clitóris dela ou como melhor enfiar a língua dele no seu bichano baboso.


Ela o chamou de seu cachorrinho e o infantilizou.


"Sim, isso é bom, você está indo bem, mamãe.


Ele se posicionou em 69, ela em cima, e veio ruidosamente enquanto ela o chupava.


Então ela se sentou no pinto dele, os olhos dela ainda se revoltaram do seu primeiro orgasmo enquanto o rosto de seu amante estava manchado com seu fluido vaginal.


Ela acenou freneticamente para o homem, parabenizando-o pelo tamanho de seu carro, comparando-o ao de seu marido.


Então eles vieram em um grande gemido comum.


Ela se levantou e se dirigiu para o chuveiro, dizendo-lhe:


"Isso foi muito bom, meu porco gordo, eu ainda amo seu pau gordo"!


Ele já estava roncando.


Passaram-se dias e meses e as amantes vieram e foram. Meu ciúme cresceu e eu senti que Ivan era cada vez menos exigente.


Além do seu broche matinal diário, ele às vezes ficava vários dias sem dizer uma palavra ou olhar para mim.


E foi muito pior quando uma de suas esposas chegou.


Uma delas, uma ruiva alta, teve que sair com pressa durante uma caminhada, ela tinha acabado de saber que seu marido tinha tido um terrível acidente de carro.


Ele tinha deixado todas as suas coisas em sua casa. Quando ele voltou, eu o encontrei antes de ele ir para o seu escritório. A indiferença para comigo estava se tornando insuportável. Então eu não sei o que estava passando pela minha cabeça, mas eu fui para o quarto de Ivan.


Eu tinha decidido usar as coisas do amante dela, afinal, ela tinha roubado meu homem para que eu pudesse pegar emprestadas algumas coisas dele.


Eu coloquei um par de meias, o efeito me electrizou completamente e enquanto eu colocava a cinta-liga eu podia sentir minha excitação crescendo.


Eu tenho um sutiã de babado que escondeu muito bem os meus seios inexistentes.


Então eu fiz minha maquiagem, foi trabalhoso, mas no final eu não me importei com o resultado.


Um círculo no meu cabelo de comprimento médio me deu uma certa conotação pequeno-burguesa.


Eu vesti meu roupão de seda branca, que mostrou minhas meias e o laço da cinta-liga.


Honestamente, eu era bastante credível.


O único problema era o meu sexo com swaddled, que estava lutando para caber no fio dental.


Eu bati na porta do escritório.


Quando entrei vi o olhar intrigado do cavalheiro, um anjo passou por mim e depois assumiu o controle.


"Olá jovem senhora, o que posso fazer por você"?


Eu hesitei por um momento e depois, é claro, respondi:


"Oi, eu sou a irmã de Roman, ele teve que ir embora e me pediu para tomar conta dele, se ele quiser, é claro. "


"Esta é uma grande notícia e muito atenciosa de Roman, qual é o seu nome bonito"?


O único nome que me veio à mente foi EVA, então eu respondi a ela:


"Eva, senhor".


Ele se aproximou e pela primeira vez me beijou totalmente nos lábios. Eu podia sentir seu sexo erecto pressionando contra meu abdômen inferior. Ele gentilmente me colocou em sua mesa, colocou minhas pernas em seus ombros e me pegou gentilmente e languidamente.


Eu estava ficando animado, torcendo por ele:


"Oh, senhor, eu posso sentir seu sexo dentro de mim, é tão grande, sabe tão bem, continue me fodendo com força! "


Então ele aumentou o ritmo.


"Você é uma vadia tão pequena, você quer meu grande pinto, pegue tudo!


Neste ritmo, eu não durei muito tempo e meu esperma derramou-se em longos e poderosos jorros. Eu não acho que eu já tenha ejaculado tanto antes.


Ele se sentou em sua cadeira e me convidou para vir e chupá-lo.


Eu trabalhei para fazer sua garganta tão profunda quanto ele gosta, eu cuidava especialmente de suas bolas grandes, eu o bombeava enquanto o masturbava.


A glande dele estava escorregando, pulsando e eu senti seu corpo inteiro tenso.


Ele derramou seu esperma cremoso e abundante em minha boca, eu olhei para ele enquanto o engolia, eu queria que ele lesse em meus olhos que eu era sua puta.


Capítulo 4


O tempo passou e eu me tornei Eva quase em tempo integral. O homem tinha me comprado um guarda-roupa, que certamente era impressionante, mas consistia apenas de itens com uma forte conotação sexual. Eu nunca saí de qualquer maneira, eu nunca teria ousado andar pelas ruas do centro da cidade vestido de mulher.


Ivan não convidou mais suas amantes para a casa e nós tivemos múltiplas relações sexuais muito quentes.


Eu estava começando a apreciar meu status como um objeto sexual, disponível para seu mestre dia e noite. Eu amei a maneira como ele me dominou e me fez aceitar todos os seus desejos, mesmo os mais difíceis.


Eu não tinha mais tabus e aceitei esta situação, desde que ela permanecesse em um ambiente secreto.


Uma vez por semana ele ia à sua casa de fraternidade, era uma terça-feira à noite. Eu não sei o que ele estava fazendo lá, mas cada vez que ele voltava muito bêbado.


Com o álcool, Ivan tornou-se violento e, embora nossos jogos sado-masoquistas fossem bastante extremos, eu temia esses momentos.


Naquela terça-feira, ele chegou em casa por volta da uma hora da manhã, ele estava falando alto e eu soube imediatamente que ele não estava sozinho.


Eu me refugiaria no meu quarto, não querendo ser visto em cintos de ligas por um ou mais estranhos.


O homem começou a gritar:


"Eva, minha vadia, venha aqui e conheça um amigo!"


Começou bem, eu tentei colocar um roupão ou um roupão, mas tudo o que eu tinha era transparente ou muito explícito.


O cavalheiro gritou:


"Puta, venha aqui ou eu vou te pegar! "


Agora ele estava ficando agressivo, eu fui me juntar a eles. Quando eu entrei na sala eu recebi uma bofetada memorável, do tipo que você se lembra de toda a sua vida.


"Eu já lhe disse antes que quero que você faça o que você diz, olhe para mim, como eu fico na frente do meu amigo? "


Ele cheirava a álcool e sua voz tinha as entoações de um típico bêbado.


"Eu quero que você conheça James, ele é como um irmão para mim, eu quero que você o obedeça como se ele fosse eu, você entende…"?


Jacques parecia mais velho que Ivan, em seus sessenta anos, com a mesma construção, cabelo branco cortado em estilo militar e um pequeno bigode cinza adornando um rosto muito comum.


Pelo menos não é meu tipo e eu não queria me tornar sua puta.


Então eu ousei fazer algo que eu não fazia há meses, eu disse NÃO.


"NÃO? "


"Você vai ver, pequena puta, se você não obedecer, de quatro, venha e chupe-o agora! "


"NÃO".


O cavalheiro desenhou seu cinto e enquanto me ameaçava ele repetia seu pedido.


Vendo que eu não me movia, os golpes começaram a chover.


Eu rapidamente me vi enrolado, cada golpe me fazendo gritar de dor. Jacques contemplou a cena como um espectador e achou-a bastante banal.


Então ele parou o braço do cavalheiro, caminhou até mim, me endireitou, meu rosto nivelado com sua barriga, e disse:


"Eu acho que ele entendeu, não é mesmo?"


Ele disse que olhando para mim e da maneira mais natural ele deslizou sua mosca para baixo e puxou para fora um pequeno sexo flácido que cheirava a mijo.


Eu o levei na boca, resignado, eu estava chorando, foi a primeira vez que Ivan me machucou sem prazer.


"Esta é uma garota muito obediente, ela é muito boa, garota, continue me chupando! "


Ele queria participar e agarrou minha cabeça para conseguir o ritmo.


"Deixe-me orgulhoso, aqui ela chupa bem, mostre-lhe como meu filho da puta é bom"!


"Engula, engole bem, aqui, põe a língua de fora, lambe as bolas dele, vê como você é bom! "


Seu pau era muito menor que o de Ivan e eu podia segurá-lo na minha boca enquanto brincava com a língua para excitar suas bolas.


James parecia estar gostando, eu podia ouvi-lo grunhir de prazer, eu podia sentir seu sexo tremer, o orgasmo não estava muito longe.


Com um longo suspiro eu recebi uma quantidade impressionante de esperma na minha boca.


Eu tentei cuspir, mas isso não foi do agrado do cavalheiro que, após três golpes no cinto, me fez perceber que eu tinha que engolir tudo.


Eu estava pegando os grumos de sêmen na base do seu pênis, meu coração estava acelerado.


Por mais que eu ame o esperma do homem, eu fiquei enojado com ele.


Mas eu engoli tudo e até sugei sua glande para limpá-la.


Então o cavalheiro também queria seu tratamento, mas no estado em que se encontrava e apesar dos meus esforços ele não conseguiu nem mesmo o início de uma ereção. Ele ficou cada vez mais irritado me acusando de não fazer a coisa certa e novamente fui atingido com o cinto.


Novo capítulo


Eu o chupei o melhor que pude e seu sexo pareceu por um breve momento recuperar forças suficientes para parar de me chicotear.


Eu continuei, eu estava sofrendo, eu estava ferido por dentro e por fora.


Então eu o ouvi roncar, ele tinha adormecido.


Eu me movi devagar para não acordá-lo e fiquei quase surpreso com a presença de Jacques.


Eu pensei para mim mesmo, 'Ele realmente ainda está aqui'.


Eu fingi não vê-lo, esperando que ele fosse embora. Eu podia vê-lo sorrindo e eu tinha a sensação de que ele não se moveria.


Eu fui para o banheiro, passando na frente de um espelho eu vi meu rosto bagunçado, a maquiagem estava manchada por toda parte, eu parecia uma daquelas atrizes pornô que acabaram de sair de um estrondo de gangue.


Eu queria me lavar e ir para a cama, mas Jacques tinha me seguido.


Ele me disse que eu teria que fazer uma transformação. Em resposta, eu enviei a ele meu olhar mais sombrio.


Ele se aproximou de mim e disse gentilmente:


"Você quer que eu acorde Ivan para que ele possa explicar que você tem que me obedecer?"


Ele segurou meu cabelo e se tornou uma ameaça.


Eu disse não e fomos juntos para o banheiro.


Eu tirei minha maquiagem sob o olhar de Jacques, um olhar interessado quando eu coloquei minha maquiagem, ele mesmo escolheu o batom, ele passou atrás de mim acariciando meu traseiro ou passando sua mão pelo meu cabelo.


Então ele decidiu esfregar um pouco de creme nas marcas nas minhas costas e no meu traseiro.


Foi muito agradável após este momento de intensa brutalidade que alguém foi gentil comigo. Então estas carícias focaram exclusivamente no meu rabo e mais particularmente na minha pequena rosa.


Eu o senti pressionado contra mim, sua mão direita foi em volta do meu corpo para agarrar meu sexo.


Ele me masturbou divinamente, ele beijou meu pescoço.


Eu senti o pequeno sexo dela vindo dentro de mim, eu não pude resistir e fui em direção a ela.


O fato de ele estar me acariciando provavelmente aumentou meu prazer dez vezes, já que ele nunca tocou no meu sexo.


Jacques estava me arquivando com força, era bom, era suave.


Após dez minutos, ele se retirou e com uma pressão sobre meus ombros me fez entender que eu tinha que terminar o trabalho na minha boca.


Ajoelhado eu levei o sexo dela na minha boca, eu fiquei surpreso porque ela tinha recuperado o seu tamanho de descanso.


Eu ainda peguei suavemente na minha boca, foi uma sensação divertida e então ele me fez pegar suas bolas e seu pênis ao mesmo tempo.


Eu tinha o serviço de três peças na minha boca.


Depois de alguns segundos enquanto ela se masturbava eu senti um líquido quente que não era sêmen derramado na minha língua.


Ele estava mijando na minha boca e eu queria sair do caminho, mas ele agarrou minhas bolas e apertou com força e disse:


"Engole ou eu vou quebrar suas bolas! "


Eu comecei a engolir pequenos goles enquanto ele retomava suas carícias no meu sexo.


Eu vim naquele momento, com poderosos jatos de esperma.


Foi bom, muito bom.


Na manhã seguinte eu tive uma febre de 40.


Capítulo 5


Na manhã seguinte eu estava preso na cama com uma febre de cowboy, eu estava completamente fora dela e o cavalheiro, que não deve ter tido a consciência limpa depois do que ele me fez passar no dia anterior, chamou sua irmã mais velha, Esther, que era uma clínica geral.


Eu não a conhecia ou apenas através de raras anedotas que o homem me contou sobre sua família.


Quando eu a vi, com febre, eu pensei que ela era um cavalheiro com cabelo.


Ela se parecia surpreendentemente com ele, a mesma face quadrada, a mesma postura corporal, uma construção similar, exceto pelos seios proeminentes que cobriam seu corpo. O cabelo grisalho cortado curto lhe deu uma aparência severa.


Ela se parecia ainda mais com ela porque não usava maquiagem, apenas um colar de pérolas e dois brincos para enfatizar sua feminilidade.
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